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 Prezado associado,

No estatuto da Associação Médica Brasileira, são marcantes as
palavras defender, orientar, propor, contribuir, promover e congregar.
Estes são verbos proposi�vos que orientam os médicos de nosso País, as
escolas de Medicina, a produção cien�fica, as polí�cas de Saúde e a saúde
da população.

Para isso existe a AMB. Para se posicionar e agir. Não para ser um órgão
burocrá�co, cartorial e de guarida ao carreirismo; e sim para marcar
presença de forma forte, decisiva e respeitada por todos, especialmente
em tempos turbulentos. Agora mesmo, período em que muito
necessitamos de uma representação vigorosa para abraçar nossa defesa e
principais demandas, a AMB esconde-se da luta, opta pela omissão em
polêmicas cruciais aos médicos e à Saúde; isso quando não transita nos
gabinetes de Brasília atrás de cargos e dos interesses ques�onáveis de uns
poucos.

Estamos vivendo imensas transformações em nosso País e no mundo. Em
nenhum outro momento da história houve tantas mudanças acontecendo
tão rapidamente. A economia, a polí�ca, a tecnologia e as questões sociais
têm sido temas de acaloradas discussões na imprensa, na academia, no
mundo polí�co e na sociedade civil.

Como agravante, a pandemia da Covid-19, que tomou o mundo
desprevenido, colaborou para a criação de um cenário de incerteza e
medo. Além das vidas perdidas, o impacto na Economia será de
proporções impensadas, e a adaptação dos negócios e das profissões será
obrigatória.

A Associação Médica Brasileira está sendo solicitada, pelos médicos que
representa, e pela sociedade em que está inserida, a ter uma a�tude
protagonista, seja no tratamento, na prevenção ou na orientação de
condutas que promovam melhor enfrentamento da crise, seja na
construção de um novo normal social, econômico e sanitário para todos os
brasileiros.
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Por isso, propomos o Movimento Nova AMB, em oposição ao atual
modelo de gestão que já dura quase uma década, para responder de forma
direta e eficiente aos grandes anseios da classe médica e da população de
nosso País.

Alguns temas devem fazer parte da pauta permanente de discussões entre
os vários protagonistas, liderados pela AMB. Este é seu papel.

Temos que reverter esse quadro imediatamente. Queremos e vamos
construir uma Nova AMB. Juntos, podemos e seremos protagonistas de
fato. Seremos capazes de colocar a classe médica na posição em que
merece estar e que a população de nosso País espera.

O que não queremos

A AMB que agora temos não é a Associação Médica Brasileira que
queremos, aquela que nasceu em 1951 com a missão e o firme propósito
de representar a classe médica, de lutar pela valorização e respeito ao
nosso trabalho, pela boa Medicina e por saúde de qualidade aos cidadãos.

A AMB que agora temos – e que não queremos – não veste a camisa dos
médicos; não defende a ciência médica e o exercício da profissão: não
lidera há anos um só movimento por honorários dignos na rede
suplementar e no SUS; não combate a proliferação irresponsável de cursos
médicos; não zela pela formação e, ainda hoje, assiste inerte à revalidação
automá�ca de diplomas ob�dos no exterior.

A AMB que agora temos – e não queremos – não possui posição clara
sobre o fenômeno emergente da Telemedicina, e da aplicação da
Inteligência Ar�ficial como ferramenta de diagnós�co e de conduta; não
pauta os debates e rumos da bioé�ca na u�lização de células tronco
embrionárias como método terapêu�co; e cala-se – humilhantemente –
diante das informações e orientações conflitantes com relação à epidemia
de Covid-19.

Uma trajetória de conquistas

Com base nesta análise e reflexão, fica evidente que a AMB precisa mudar
com urgência. Não é demais reafirmar que aquela en�dade comba�va e
que bem representava os médicos brasileiros transformou-se em uma
ins�tuição apá�ca, burocrá�ca e totalmente descompromissada para com
os graves problemas que nossos colegas enfrentam no seu co�diano.

No passado, a AMB estabelecia os parâmetros de remuneração profissional
na saúde suplementar, pois era um forte interlocutor da classe médica
junto aos planos de saúde. 
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Também criou a Classificação Brasileira Hierarquizada de Procedimentos
Médicos (CBHPM), com o obje�vo de unificar a nomenclatura dos
procedimentos médicos e cons�tuir-se em um parâmetro uniforme para
remuneração nas diversas especialidades. 

Na esfera pública, os médicos eram contratados por meio de concursos,
com todas as garan�as da legislação trabalhista.

A AMB �nha forte influência na definição das polí�cas de Saúde, sempre
defendendo boas condições de trabalho para os médicos e serviços
públicos de qualidade para bem atender a população. 

Médicos sofrem com a inércia e a omissão

O resultado disso são médicos mal remunerados e explorados pelos planos
de saúde, sem qualquer amparo pela nossa en�dade nacional. No setor
público, a situação também se deteriorou sem qualquer movimento da
AMB em defesa dos médicos.

Não existe mais concurso público. Médicos são contratados sem qualquer
garan�a trabalhista e exercem sua a�vidade em serviços com enormes
carências.

A AMB precisa urgentemente retomar sua condição de legí�ma
representante nacional da classe médica. Precisa recuperar a harmonia e a
unidade entre todas as suas Federadas e Sociedades de Especialidades,
juntando forças para recobrar o pres�gio da classe médica em nosso País.

Não é mais possível aceitar que a AMB seja um foco de desarmonia e
desunião da classe médica. Carecemos de uma en�dade forte, reta e
totalmente transparente na prestação de contas e de seus atos junto a
todos os associados.

Uma nova AMB para recuperar a década perdida

A AMB deve recuperar esta década perdida, desde que trabalhemos juntos
e focados somente na defesa dos médicos e da Saúde. A comunidade
acadêmica jamais poderia ter sido posta de lado. A AMB precisa construir
com a Academia um relacionamento acolhedor, respeitoso e pro�cuo. Esta
é uma polí�ca de bene�cio geral. Os aspectos cien�ficos nunca deveriam
ter se afastado da pauta da AMB.  De igual modo, as sociedades de
especialidade precisam voltar a ter protagonismo. Sem elas, não existe
AMB forte e representa�va.

Fortalecer a Diretoria de Defesa Profissional é prioridade para uma AMB
que dê voz aos médicos e às suas angús�as. Precisamos tratar dos assuntos
rela�vos ao nosso trabalho, como a questão que envolve contratualização
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com os planos de saúde – que hoje são muito desfavoráveis aos médicos -;
e organizar a classe médica para exigir que as contratações junto ao setor
público garantam a aplicação da legislação trabalhista. Também é
imperiosa a luta incessante pela conquista de um dos maiores obje�vos da
classe médica, a aprovação da carreira pública federal, ferramenta
fundamental para melhorar a saúde pública em todo território nacional.

Enfim…,

Este é o momento de nos perguntarmos qual é a AMB que
queremos. Quais as bandeiras que devem ser levantadas. Como deve ser a
relação da AMB com suas federadas e com as sociedades de
especialidades. Qual o papel que AMB deve se assumir, afinal, perante à
classe médica, à sociedade e às autoridades do País.

Com certeza, esse papel não pode ser apá�co, burocrá�co e omisso.
Tempos di�ceis exigem coragem, e é chegado o momento de perguntar se
a AMB atual está honrando com a história e a tradição construídas ao
longo de 69 anos.

Por isso, nos propusemos a elaborar este manifesto a par�r destas
perguntas, e conclamamos, através dele, todos os colegas associados a se
juntarem a este movimento que deseja uma Nova AMB, mo�vados pelo
desejo das respostas adequadas e de novas ações necessárias e possíveis.

Propomos uma nova Diretoria, que seja mais atuante na produção de uma
Medicina mais respeitada e de uma Saúde mais digna. Uma gestão mais
ousada, inovadora e transparente. Queremos uma Diretoria que se paute
por três princípios essenciais: o protagonismo, a competência e
a probidade.

Ninguém irá construir por nós o futuro como queremos e imaginamos.
Teremos que fazer com que ele aconteça.
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